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ejcplendidamete 
n uma bela csa 
ação, água ns-
disada e afan-
puríssimos, o jue 
pria para repouso 

F I G U E I R A DA FOZ 

Sou a direcção fle José Piaria Ro-
drigues Poças, antigo gercne juinze minutos do 

i estrada de Vale 
Tovim de Baijía e 
de: vinha, olivei-

árvores de frito 
qualidades, teido 

baixos da habta-
ôa adega, capiei-
forma-se nesta re-

í-t-s 

Jto restaurante, f o r a e i e almoços 
e iamtoses, a 10$0@ amtâa refeição. 

Serviço esmetado á lista. 
iCom úosto. 
Escrupuloso aceio. 
£xceíente comodidade. 2-m-s 

(edifício próprio) 

tanhede, vende-se 
halet, cuja CDns-
ece aos mais mo-
e.ssos. 
i divisões são ejc-
ta casa de banho, 
jente e fria. Agua 
24 dependencias. 
electrica interior, 
ge e capoeiras em 
todo. 
ê na rua da So-

e em Cantanhede 
o Canelas. X 

fittnttrfnp « i t a m - s e para todos os 
ll£lU!llíl]í jrnais de Portugal e es-
trangeiro. lforma: Mário Brito, Agen-
te da Havs, Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 76. y t 

electricidade a vender um moi-
> para café o que 

perfeito e muito 
Tem grande stok 
A. C. Àmbriz e 
milho Benguela, 

os melhores pre-

pee-se 
l anos de prática 
^msconhecimentos 
^io, analises e es-
?c Dá referencias è 
>f< 
n a esta redação 

A. S. G. X 

SX4IGAS 
Çíl&ÍO RfiPIDA 

S U I N D I A N O 
> />o mais mortífero 
^'exterminar estes' 

Uma boa casa situada na 
rua principal desta cidade. 

Tem um estabelecimento 
de luj<o que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

T t w n a í t a w e m c o n t a u m a b e l a c a ' 
l l K S p d i i d i í s a na Praça da Repu 
blica, servir.o para qualquer ram-
de negocio. 

Para ve ie tratar, d i r i g i r a Ma 
nuel de Alffiida, Rua Dr. Pedro Ro 
cha, 1. 

As vossas férias! Emprestam-se em fracções 
diversas e a juro módico. 

Tratar com o solicitador 
encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.o 

o primeiro andar duma 
casa na rua da Moeda. Irem Coimbra, nos 

positos: 
Armazéns do 

d^des fy C.a L.da 
..orvo), Rua do 

An{onio Go-
jjjp. Praça do Co-

8; Farmácia Mi-
—a do Comercio, 

Fãs'!..-.- Dias luminosos e "cheios 'dá alegria de 
vir, de agradaveis e imprevistos incidentes, exi-
gir» um «Kodak», que vos tornará indispensável 
erodos os passeios, em todos os divertimentos... 

In andar, o centro da bni^a, 9 di-
.0 visões,própria para grande ar-

mazém, reda mensal 500 escudos, 
respassa-s . Carta a esta redacção a 
E. C. 

Rritirn P e r ( ieu-se de ouro branco com 
DUllltl uma safira e diamante. Pe-
de-se á pessoa que o achou o favor 
de o entregar nesta redacção. 1 

Lasa com dois andares e 
jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. x a 

arrenda-se. Rua Pedro Cardo 
so, n.o 7-A. 

:ó sereis moderno 
usando um 

Bf l inh l v o ' n n t e P a r a agua e cana, 
UIIIUD lisação de duas polegadas-

vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ) . X 
pH,« vende-se na Travessa das Al-
IdaU penduradas, n.o 5, com terreno 
para construção e um andar vago. 
Trata-sena rua da Gala, 30 e 32. 8 

Pb*5 com quintal, independente, de-
l u í u socupada e não longe do centro 
da cidadt. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

° r í f Panharó, com 
carga para 2.500 

J^l^stalação electri-
-'íarche; funciona-

l^jM^do, com calça-
gíJjpO quilometros. 

i c o F a rua Bordalo 
1-t-s O H E D O S I h . V : X I i C I D A S / 

T U D O i l C ^ H E n i / i 

F O R M I G A S / p 
SAR A T A S 
P E R C E V E J O S 

P L) L G R S 
T R A Ç A S 

E " O D O S 0 5 O U T R O S 
a I N S E C T O S 

Mas desejardes ainda destacar-vos pela vossa 
elegeia, devereis escolher um dos encantadores 
aKocis» em côr, fornecidos nos mais distintos 
tons moda, e de linhas correctas e sóbrias!. 

fnnn Vende-se ou arrenda-se mais 
luufl barata, na rua das Parre i ras 
(Santa Clara) por motivo de retira-
da para a Beira. Trata-se no arma-
zém de vinhos. 

Rua Direita, 91 a 95. 1 

Rua d o A m p a r o , 5 1 
— LISBOA = 

Hl-a.-J , TT 
> e d r ; f e d e ; S \ n ° H o" (em trente a es-

P^piinho de ferro) 
bom gosto, 

la-ss»a, feita ejepres-
>m $ esse fim. Nele 

Psht» boa alimenta-
Fabpia e aceio. 
mesHOO; permanen-

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Esta pkindica-vos os bons estabele-
cimentos artigos fotográficos, onde ( 
encontra modelos «Kodak» para to- \ 
dos os fos c que podereis adquirir 
com um ueno dispêndio mensal pelo 
Sistema ejak» dc vendas por aluguel, 

Kodak Ltd., R. Garrett , 33-Lisboa 

{"»«» rez do chão, 10 divisões, insta-
L.yU lação electrica, marquise envi-
draçada, quintal, capoeira, tanque 
paia Isvar, casa para lenha, paragem 
do electrico á porta. Renda 400$00. 

Tntar, com Tomás da Fonseca, 
na mesma, rua Bernardo de Albu-
querque, aos Clivais. q-X 

fjjji com rez do chão e l .o andar, 
IwQ arrenda-se na Azinhage de Va-
ledeMeão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações na 
própria quinta. Xm 

iite este novo Ho-
otn armazém 
:iras, n.o 27, ( irio, Bruno 

Serviço óe Contabiliòaóe Central 
Caijca de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Manuel Gas-
par, conductor de l .a classp, refor-
mado n.o 1887, Divisão de Ejíplora-
á pensão de sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Cai?;a de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia, nos lermos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de sua viuva Ca-
rolina de Jesus Gaspar. 

Findo este praso se rá tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ia os devidos efeitos. 

Lisboa, ti de Junho de 1930.' 
O Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central . M. Barqueira. 

PINTURA PARA EKPREI 

/ r w i ® r ¥ \ 

ADVOGADO 
Rua da Sota, 41 i / c 

Coimbra. 

e£J\ SOBftE 
ĈIMENTO 

Coutinhos n.os 
com quintal e 

e proposjr em 
1 naMb- Cor-

F Ç Í I L F I S F Í O F primeiros anos do 
LkIuUUÍÍSbv Liceu aceitam-se cm ca-
sa particular da maior ser iedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações n<; 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

r.ajljlPtijnp perdeu se ou deij<ou-st 
| llullulUliic ficar em qualquer es tabe 

lecimento. 
' Agradece-se o favor de a enti í-

gar no Café Montanha. 

.mero 87. v 
g C— L 
t % i < x VIVENDA, 

com duas casas 
^ i " habitação, terra d e semea-

árvores dc fruto, água nativa, 
uz el.ecirica, a 10 minutos do elec-

trico. vende-se. v 
Nesta redacção se diz. 2 

2 . a c t i i t õ o 

Está cm distribuir 
fascículo 

Casa na Rua Ferreira Bor-
ges n.o 155, 2 o c 3,o andares, 
con: Io divisões podendu ser-
vir p. -a uasa boa pensão. In-
forme na mesma casa o sr, 
Francisca Alves Correia, n.o 

Doenças óos Ossos e Arti-
culações. Lunações e Frac-

turas. Clinica geral. 

Consultas ás 15 horas, na 

Obturador compur, aber-
tura 4,5 velocidades 1/250, 
vende-se por 550$00, estado 
nova. 

Ne&ta redacção se diz. X t 

o m e s t 
•se. , 

do C 
Penhoi 

rrecisa-se, na baijca, com mo-
bília e roupa de cama, até 
mensais. Carta á redacção a 

1 

/ 
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V a r l f S S nOJIClff iS—Teve lugar 
hoje o comunhão das crianças, 

— Realisaram ontem o seu casa-
mento o sr. Abilio du Silva Ladeira, 
empregado das oficinas da C. P., com 
a sr .a D. Maria Nazaré Duarte Lima, 
<; o sr. Leonel Carmona, empregado 
de escritório da C. P„ com a sr.a D. 
Ciermana Neves, filha do chefe do 
escritório da mesma Companhia. 

Aos noivos as maiores felicidades. 
O ultimo, sr. Leonel Carmona, a inda 
é parente de s. ejr.a o Pres idente da 
Republica. 

— Foram hoje daqui em excursão 
a Viana do Castelo, em camio ie ta , 
•:m grupo de vareiros. Boa via*fí£m. 

— Começa a impaciência a apa-
recer no meio da população que vem 
a ser servida pelo apeadeiro de S. 
Miguel, pela morosidade com que a 
C. P. está traíando do assunto. Me-
lhoramento tão util, tanto para a Com-
panhia como para o publico, não de-
f e r i a ter tanta demora. — C. 

CwfwS^iNí i l l* ! â s i k & f r ô f i S , l a U ] 

í ; €S$SS. Como l.a r a m o s 
rcali:.ou-se o i . . ' 
de S J o ' é que 
caatedu a grand 
mão, . 
ry t .ab ' , , as. 
• :tes. 

i a Ser-L: cm ao,ir.", 
ucust.Mt d." mis;.? 

' n.M; >!.'»«• Jitf 
..av : Ci :an 

áejtus, musica e fo-

m p r i t t i o s i — 
V. u. heje. em ejifrcicio a Comis-

-.3 avaliação aosp réd i . s rúst icos 
•j .. ' composta pelos «ra-príS*; dr 
.:Vff" r l o j i í * * " . Joaquim Maria Fer-
r. >• ijifitf comerciante e proprietário. 

Pedro de Assurção Macedo; 
í.r.viíJ das alfandegas dc I.outar.ço 
í.^-fAjes (aposentado) e prepríe*"" >o 

í^QSSe l®. - Em passeio re-
:vc J paitru, hoje, para a T queira da 

si.a D. Armi- " Liberal Ma-
acompatth' ía Ce seu mar ido 

; aquim . ateira Machado, cli-
• iistir.iO e gjraíide capitalista c 

:ario. 

li 
•r 

saiu para a Figuí •ira. em 
íSC Pinto de 

> j, abastado proprietário, ca-
j-itfc! e societário de uma impor-
tpííí' t oça eu. S. Tomé. 

I a * . A U l B r l ^ a . — O 3 P e d r o 
t. ..uriçu freguesia cie Cadima, 
dcv<i iste ano revestir de grande bri-
lhantismo. — C. 

Í ?€P íSSHJ l© — Em diversas car-
tas, temos chamado, por intermédio 
«e (xazela óe Coimbra, a a tenção 
iio kistre Governador Civil para o 
es'.-, do de abandono a que esíá votada 
€.r-t.i jopulosa freguesia. 

Nessas cartas, longe de fazermos 
litei atura, temos simplesmente ten-
tado abrir a» portas do progresso a 
este tão lindo e aprazível lugar, o 
«mc. aí!••'.«, até hoje, tom sido trabalho 
em vãc 

S.iiie itamos a falta duma fonte. 
Laricp.ta nos, também, a falta duma 
cStfçSo » nsial que, devido á prospe-
tiefade • o seu comércio, constitui 
também uma justa aspiração des ta 
iocah lade . 

A juntar a estas lacunas, ha a 
c c o l . A actual, além de ser aca-
nhadíssima, é anti-higienica. As es-
i redas precisam de ser reparadas . 
Àf.ora, para cumulo de abandono, 
Pere i ra não tem médico 1 

O doente que necessitar da inter-
venção médica, tem que esperar uma 
hi ra, até o ir chamar. Se a enfermi-
dade fôr grave, neste interregno, 
•narre o doente. 

Este assunto dispensa comentá-
rios. 

Haverá localidade que esteja des-
provida de tantos melhoramentos co-
mo esta ? 

Perei ra com 3.000 habitantes não 
pode estar exposta a um tão grande 

perigo. Não se. pedem embelezamen-
tos, mas, o que se tor ra indispensá-
vel : medidas de profilaxia social. . 

A f o g a i ® — Numa propriedade 
denominada o Viveiro, toi retirado, 
morto, de dentre, dum p:'ço, Augusto 
dos Santos, de 11 anos de idade, filho 
de Jcão Gonçalves e de Guilhermina 
Carvalho. 

C u r i o s o e c S i a i n o . . . — N o 
pretérito dia 16, foram encontrados 
numa vala que passa próximo de Pe-
reira, 80 pães grandes. 

O achado que provocou os mais 
hilariantes comentários, ficou por des-
vendar. — C. 

Várias — Decorreram mu to ani-
mados os festejos de S. João, que 
atraíram a esta localidade imer.sas 
pessoas dos lugares circunvisinhos. 

— Tivémos o prazer de abraçar o 
nosso bom amigo António Gonçalves 
de Sá, de Condeixa, que acaba de 
chen^r flo 
familia. 

Srasii, de visita o j a 

Aizi;? d .vK;;3 
itiútPS-.^' 

r 

— Acom;iB».! ' íie seu marido, 
r.ap:têo -. : . jpa, está nes ta 'o-alida-
d- «e visita a s e u s e sr a D. 
Augusta d." ia ?icr£?:ú L^-pa. 

- De visita 3 seus -.unKr.dos, D. 
-1 

..•.:a Ma-
cnndj , es isve t irsosm locati-
dade o sr. dr. A lv f - . ,ve«ra c 
Silvo, ,0 farmacêutico dao 11'..- C, 

MmL a 
Cíl?- '>í»rt» ú t Í C 5 T 5 - A Com-

V iiia dos Caminhos de Ferro Jo 
vaie do Vouga tenciona, ao que nos 
consta, estender a sua linha férrea 
até Cantanhede, =eguíndo directa-
mente dali para Coimbra Sabemos 
que pessoas de grande prestigio, ei.-ii-
gas de Tenti fial, cujo norn? não ciic-
rr.os com receio de lerirmos a sua 
modéstia, pensam fazêr junto da rc-
i e r id í Companhia u,á,a representação 
a fim dc conseguirem o p roio.iga-
menio dessa mesma linha por Mon-
temor-o Velho, Carapinheira, Means, 
Taiitugai, Lamaroia e outras locali-
dades. 

E' de louvar esta atitude, pois 
muito reconhecidos ficariam os har 
iar.tes daquelas povoações se vissem 
realisado um desejo aspirado ha 
muitos anos. 

F e s í a a M o s s a S e n h o r a d o 
C a r m o — A comissão encarregada 
de promover os festájos a Nossa Se-
nhora do Carmo, Padroeira de Ten-
túgal, que se venera no antigo Con-
vento do Carmo, começou ha dias os 
seus trabalhos. Apesar do pouco 
tempo de que já dispõem, es tamos 
certos que hão de dar dentro das 
suas possibilidades o maior luzimento 
a este acto. 

A comissão pensa em incluir no 
seu programa, entre outios números, 
um torneio de tiro aos pembos. 

C e m i t é r i o — Ao que nos consta 
vai ser convenientemente tratado o 
cemiterio desta vila, que se encon-
trava em estado de abandono. 

Por este facto a população desta 
te-ira encontra-se devéras satisfeita 
por ver que alguém se interessa pelo 
seu progresso e bom noine.—C. 

M O G O F O R E S . 2 2 - C o n f o r m e ío! 
oportunamente anunciado, realisou-
se heje com grande brilho o torneio 
de tiro nos pombos no campo do 
A.nadia Football Club, tendo enorme 
assistência. O torneio esteve anima-
díssimo. comparecendo atiradores c 
équipes de diferentes pontos do país. 
A classificação foi a segu in te : l .o 
prémio, foi ganho por Pena Gabriel, 
taça de prata ( T a ç a Anaóia) e 
3CQ$>00; c 2 o, por Francisco Osorio 
( Proença-a-Velha ) de Anadia, me-
dalha de oiro e 150S00; o 3.o, por 
João Cristóvam, de Tondela, medalha 
dc oiro e 50$00 ; o k o, por Alcides 
Cadillon, de Vila da Feira, medalha 
de oiro e prata. 

A équipe de Coimbia, constituída 
pelos srs. dr. Aureliano Viegas, Ar-
ménio Gonçalves, Rangel de Lima. 
Vitorino Dória, Raul Paulo, Manuel 
Teixeira e Pere i ra Gouveia, que de-
monstrou grandes qualidades, tive-
ram uma tarde infeliz, de i tando em 
todos boa impressão. Não devem, 
por isso, desanimar e estou conven-

dc que quando aqui voltarem r i d o 
devem obter bons resultados sem fa 
vor, somente pelas suas qualidades 
e saber . 

A eauinp Arraffia que revelou 
também boas qualidades não conse-
guiu marcar como devia mas disputou 
o 2.0 prémio que obteve. 

Anadia viveu uma tarde cie ale-
gria, hnvendo ro final do torneio con-
fraternisação geral, não faltando o 

J " ' W n « i aeçtar em que e teríili^simo. ijrcvt,:.',c~!ic £r„.í. . 
novo torneio. — C. 
. — 

CaHiabc, 25 — Devido aos esfor-
ços incans-tveis de urna comissão 
composta pelos s rs . Luizi Gonçalves, 
Carlos da Silva, Virgilio Gomes, Joa-
quim Antunes , José Ventura e Joa-
quim Foitunato Rosa, o S. Jcão não 
passou esquecido neste lugar, e tan-
to assim que pode dizer-se que foi a 
melhor coisa que este ano se levou 
a efeito. 

Dançou-se com animação c viva-
cidade, nas duas noites, chegando 
por vezes o entusiasmo ao rubro, não 
faltando o brilho do Grupo Musical 
de Santa Clara, que sob a hábil di-
recção do sr. Filipe da Cunha San-
tos se apresentou com toda a correc-
ção, embora na sua minoria, porque 
o Grupo, para sat isfaser compromis-
sos touiados, teve que dividir os seus 
executantes. 

Dançaram-se as canções antigas,, 
tão tradicionais na nossa terra, algu-
mas delas do saudoso .poeta epera-
rio Adelino Veiga. Cantou se e dan-
çou-se o Malhão, Cavaco óo Rio, 
Carvoeiras, Vira, Noite Serena, etc. 
chegando a formar-se uma roda com 
63 pares, habi lmente mandada pelos 
srs. Ltfizio Gonçalves e Antonio Ro-
drigues (Rebimba), que se houveram 
com toda a cordura. 

Nas noiies de S. Pedro continuam 
as danças populares , que decerto 
levarão ali fai ta concorrência. 

sfazeiído m w m 
V j A D A tem com um in-

dividuo dc igual no-
me e profissão, que ha dias 
foi preso por desebedlencia á 
policia, o hábil artista de mar-
ceneiro desta cidade, sr. Her-
culano Reis.' 

I i i Lopes |l*„, 
ADVOGADO 

H. ú b S o l i a , 7 0 - l . ° - E . - C O M O B F Q 

f IWf m 1 bmPAW B SI 

TWjO Banco do Hospital 
i» da Universidade, re-

cebeu tratamento Maria Joa-
quina Baptista, àe 60 anos' 
da Serra da Ventosa. Soure, 
com fractura exposta no ma-
xilar inferior, por ter sido 
atingida com urn coice de um 
boi. 

— Deram entrada no Hos-
pital, em virtude de desastres-
Balbina de Jesus Barata, na-
tural de S. Paio, Mogadouro 
e residente em Coimbra, com 
factura exposta na clavícula 
esquerda; Fernando de Car-
valho, de 3 anos, de Azere, 
Tabua, com fractura exposta 
na região frontal. 

e n o r i o n o 
|0 comando da Policia 

acha-se depositado 
um cinto de senhora, ou?; 
encontrado - - a e 

ta cruz. 
Em liDepdãtSa 

^01 posto em liberdeda 
Antonio Simões, tra-

balhador, das Means do Cam-
po, sobre quem recaia a sus-
peita de ter sld-j o autor do 
"•"me de ofensas corporais 
ni> p e n s o u 3 — r* • 
Monteiro, do mesmo iugar. 

mn% s u m i a 
íA sua residencia no 

Bsco de Montarroio, 
faleceu sem assistência médi-
ca, s 

engrajeador João das Ne-
ves, de 40 anos, natural desta 
cidftde. 

O cadaver deu entrada na 
morgue. B e s o r a o t í i 

iOR se terem envolvido 
em desordem no Hos-

pital dos Lazares, onde se 
encontravam em tratamento, 
forarn presas Maria Pereira, 
de Buarcos; Maria d;-i Con-
ceição Gaspar, da Nazaré da 
Ribeira, e Maria Elisa, da 
Figueira da Foz. 

Fazem anos ho je : 
A menina Maria Isabel, filha do 

sr . Vasconcelos Nogueira. 
D. Emilia Cunha, 
Antônio da Silva Pinto. 

A 'manhã : 
A menina Maria Ermelinda Braz 

de Figueiredo Antunes. 
A menina Maria Emilia Miranda 

P i res Machado. 
D. Maria Margarida Coelho S a n -

tos Gouveia (Mouronha). 
Alfredo Arnedo Ferreira. 

S á b a d o : 
D. Maria Filipe da Silva Ferreira. 
D. Maria Isabel Ferreira. 
José Ferreira de Matos. 

Domingo : 
D. Maria da Piedade Pessoa . 
Alberto de Abreu Campos. 

Segunda-fei ra ' : 
-D, Guilhermina Mendes de Lima. 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá . 
Eduardo Augusto j Ferreira de 

Matos. 

• . :' 

jí i 

- . •«•: • i/jk- V í, 4K' 

Ano . . . 
Es t ran je i roe 

Aftica Orient. 
Africa Cuíd. 

lo cor re io 

' y E M O S que agradecer á Can ".••• 
em nosso nome e cm rome 

moradores da estação velh%, • 
atendido a reclamação formulai' 
nossas colunas, para o carro dí. 
das . runs da cidade ir asé àquele !: 

f e c u n d a n d o o pedido dc ; 
solícito correspondente da bair 
San ta Clara, pedimos também . • 
mara que mande o referidô carro 
regar as ruas de a!ém-ponte. 

CO N l l N u A l v l os estrangeiros a 
a c hi n c a l ha r-nos, parecendo 

ignorar que Portugal é uma nação 
independente, urn país ondo so tra-
balha. uma terra rica de produtos 
naturais e com uma industria, já hoje> 
prospera e desenvolvida. 

A ignorancia crassa em que a 
nossa Patr ia é tida no estrangeiro, 
revolía-nosí Chega a ser inadmissí-
vel! 

Chegou agora a vez da nossa vi-
sinha Espanha — país que nós sem-
pre respei tamos — mostrar aos qua-
tro ventos, através ,uns cartazes anun-
ciadores dum curso de ferias da Fa-
culdade de LetrES <]e Madrid^ qu_s 
desconhece o l l > a iccxr 

cí nos t e i n o s f u m a lingua própria, 
muito n o s s a . . . Dizem os cartazes 
que, nesse curso, serão ministrados 
os idiomas português, galego, cata-
lão, vasconso e castelhano, como se 
a nossa lingua fosse um idioma do 
espanhol! 

Não haverá quem, duma vez para 
sempre, ponha termo a estas estúpi-
das e difamotorias a s n e i r a s ? 

OLHEMOS bemí . . . Ao longe, muito ao longe, divi-
sa-se o clarão sinistro e rubro dum incêndio.. . 

E' a Rússia que está sendo devorada pelo fogo, empapada 
em sangue, no sangue dos seus fi lhos. . . 

Esse fogo ugolinesco, tremendo, apavorante prepa-
ga-se, alastra-se e ameaça empolgar os demais povos. 

E' urgente, é indispensável «i»11-" 
Esse f/vs- A..: aTãíiiado pelo egoísmo, pelo horror e pelo 

as^prezo dessa sublime trilogia — Liberdade, Egualdade e 
Fraternidade. 

E' que erradamente, inconscientemente se julgou que 
essa trilogia sublime, grande e enternecedora, havia nascido 
da revolução, dos inimigos da fé, que era bandeira e trofeu 
de sanguinarias e fraticidas lutas, quando é certo, ninguém o 
pode contestar, que a Liberdade, a Egualdade e a Fraterni-
dade, forem outorgadas p®lo Divino Jesus, do cimo do Gol-
goía, 00 espirar na Cruz—então patibulo de criminosos e 
hoje, depois de purificado pelo sangue do Mártir, bandeira e 
trofeu da Civilisação. 

Foi Jesus que dilatando os âmbitos da consciência» 
transmutou o escravo em cidadão, converteu a humanidade 
em senhora, o trabalho em nobreza, fazendo, assim, faiscar 
da deusa bruma cio despotimo, da fraga viva do egoísmo, dos 
ergástulos da opressão, essa sublime, grandiosa e subjugante 
trilogia — Liberdade, Egualdade e Fraternidade. 

eram o conipènuio "cíâflifeSfPMs. esquecendo essas palavras, 
dade e do Direito, quizeram orgulhosamente, criminosamente 
volver ao egoísmo e ao despotismo, e principiaram a olhar o 
homem de trabalho, de blusa e de mãos calejadas, c o i r o um 
escravo e um súbdito, só com deveres e serrt direitos. 

Provocaram assim o espirito da revolta. Carlos Maj<, 
como porta-voz dos trabalhadores, gr i ta— t rabalhadores , 
uni vos precoviisando a união e o esforço dos proletários 
contra a burguezia, como nessa união e no odio gerado por 
essa união estivesse a redenção daqueles que sofrem com o 
trabalho. 

E os odios adensaram-se. Formaram-sc escuríssimas 
nuvens que não deitaram ver nem a Verdade nem a Justiça, 
o egoísmo dividiu os homens, e os proletários da Rússia, numa 
ar.cia de salvação, uniram-se em busca de liberdbde. Porem, 
enganaram-se e enconíraram apenas um rio de sangue, de 
dores, de misérias que ameaça alastrar-se pelo mundo inteiro. 

Urge impedi-lo.. . 
Todos os homens são eguais. Embora uns nascidos em 

berços d'oiro, e outros, nascidos em tristes palhas, todos são 
egualados pela morte, quer os seus corpos regelados e frios 
sejam lançados á vala comum, quer guardados em suntuosos 
mausoléus. O homem dignifica-se, alevanta-se, enobrece-se 
pelo trabalho e pela honra, tanto valendo aquele que enverga 
uma casacti, como aquele que traja uma blusa, por isso, pondo 
de parte egoismos, devem todos dar-se as mãos desde que os 
eguala a aristocracia do trabalho e da honra. 

E para egualar os homens, dignifica-los, engrande-
cemos: para opor um dique formidável aos egoísmos e ás am-
bições, um só caminho ha preconisado — o seguimento per-
feito, absoluto, completo, das doutrinas de Jesus, compreen-
didas nesca bela, sublime e grandiosa hioiogia — Liberdade 
Egualdade e Fraternidade. 

Olhemos bem enquanto é tempo. . . 
Ao longe, muito ac longe divisa-se um clarão sinistro, 

rubro, apavorante dum formidável incêndio. . . E' a Rússia 
que se queima, que se dilacera, que se evapora empapada no 
sangue dos seus filhos. 

O incêndio vai-se alastrando e nele poderão morrer 
todos os povos, se, a tempo, não opozerrnos os meios indis-
pensáveis para o reduzir ao nada . . . Só a Liberdade, a Egual-
dade e a Fraternidade, poderá ser o dique formidável contro 
todos esses desvarios, aniquilando egoismos e não dei^anda 
que os rios de sangue que empapam a Rússia, venham até 
nói em cateidupas, submergindo-nos a todos . . . 

"jVjO prójíimo domingo, 29 d e j u n h 
realiza-se em casa da sr.o> '•). 

Glória Castanheira um brilhante . 
certo, que aquela ilustre artista, 1 
grande na arte como na caridai' . 
dedica aos pobres protegidos pe: ' 
Associação de Nossa Senhora Co; 
soladora dos Aflitos, de que é presi 
dente a sr.a Condessa do Ameal . O 
programa, que oportunamente será 
anunciado, é composto de trechos 
escolhidos dos mais célebres compo-
sitores musicais. 

CONSELHO Superior de Obras 
^ Publicas introduziu a lgumas 
modificações r.o projecto da novo 
ponte sobre o Mondego, a construir 
entre Azere e Pinheiro de Azere, 

O sr . governador civil fez ba i la r 
esse projecto á junta da primeira f-e-
ouesia . 

g | o u . Joaquim di Lemos, p re 
^ prietario r.*sta c id ide , dignou-
se oferecer para a subscrição do 

, — « n . 
do Musea Machado òe Castro, em 
memória do seu fundador, D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, a quantia 
de 1.000 escudos, gesto este que 
muito honra o benemérito subscritor. 

A referida subscrição ficou assim 
em 5.38i$95, importância que é ain-
da insuficiente para saldar a dívida 
de gratidão que a cidade tem para 
com a memória daquele venerando 
antistete, cujos serviços são do múior 
valor e dignos de serem devidamente 
perpetuados. 

T 5 A S S A amannã o anivers-ir 
talicio do sr . dr. Beça d, 

gão, meretissimo juís direct".' 
Ircia de Investigação crimina: 
zeta óe Coimbra endereça ! 

s inceras felicitações. 

A O sr. Dr. Rocha Biito, pav:-
Filantrópica Académica, ci 

receu o quintanista de Medicín.i. .-
José António Matos Chaves , em 'i 
me da comissão da «Queima das I 
tas», 2.50QSOO, do saldo das fest; 
realizadas em 27 de Maio. 

| t i A M A M U o a a.enção da t^a-
mara para o estado vergonhoso 

em que se encontra a rua dr. António 
Granjo, que se encontra cheio de 
erva. Não é de mais lembrar que 
por esta rua é uma das saídas da 
estação do caminho dc- feiro. 

Joaquins de Coimbra 1» : \ r n -
— ram-se de celebrar o dia do 

seu s a n t o — a 20 de Agoâíó - c o m 
um jantar de confraternização, na 
no ->a casa do sr. Joaquim Olaio. 

Abriram a inscrição — » todos os 
Joaquins vão dando a sua dJcsão. O 
jantar será servido por urr.a Joaqa/ 
na. Ainda mais : os generos ír.dis-
pêiv.avcis para esse jantar serão ape-
nas adquiridos nos estabelecimento» 
dos Joaquins... Uma sé i ie de Joal 
quins, como vêem! 

Até «os dá vontade de alvi t rar : 
durante o banquete devia uma filar-
mónica rj<ecutar o O' ai, Joaquina... 

A CONVITE dos estudantes da 
Fac' Idade de Medicina, que 

ultimamente visitaram Marrocos, es-
teve ontem em Coimbra, o cônsul de 
Portugal em Tanger, sr. Salomon 
Marrache, urn grande amigo de Por-
tuga! e que foi da maior gentilesa 
para os nossos estudantes quando da 
sua viagem ali. Como prova do seu 
reconhecimento e de homenageai ao 
ilustre representante de Portugal em 
Tanger, aqueles académicos oferece-
ram-lhe ontem um benquete no hotel 
Astéria, eo qual assistiu o sr. Dr. 
Rocha Brito, sendo trocados os mais 
afectuosos brindes. 

O ST A' quasi concluída a grande 
reparação da estrada nacional 

ent ie Sobreira e o Entroncamento, 
em Vila Nova de Poiares. Prossegue , 
também corn grande actividade, a re-
paração dos muros na serra da Mu-
cela e Mucelão. 
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